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Ref: Direito de resposta. 
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CHRISTIAN DE ALMEIDA REGO, por seu advogado 

ao final assin do vem, respeitosamente, dar conhecimento a esta digníssima 

comissão da esposta encaminhada ao Correio Braziliense em decorrência de 

reportagem v iculada no dia 1 O de fevereiro do corrente. 

P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 2006. 
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Mauricio Mourã l 

De: 
Para: 
C c: 
Enviada em: 
Assunto: 

''Ma~ricio Mourão" <mmourao@kmadvs.com.br> 
<os Naldo.buarim@correioweb.com.br> 
<po itica@correioweb.com.br> 
seg Jnda-feira, 13 de fevereiro de 2006 14:46 
Fw: Direito de Respostas 

- Original Message --­
From: Mauricio MoiT& 
To: osvvaido.buarirn0' correioweh.com.br 
Cc: po!itica@correiO\·\ eb. com.br 
Sent: Monday, Febru ~ry 13, 2006 2:44 PM 
Subject: Direito de R ~spostas 

Rio de Janeiro, 13 d~ fevereiro de 2006. 

Jornal Correio Braz liense 

At Editor Chefe 
Sr. Oswaldo Buarin . 
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Em decorrência da matéiia publicada no dia lO de fevereiro do corrente sob o 
titulo .. Filho de Porproca complica Sereno", tenho a prestar os seguintes esclarecimentos: 

I - Não existe e nem nunca existiu, qualquer associação, de que espécie ou 
natureza for, entre signatário, o meu pai- Sr Haroldo de Almeida Rego- e o Sr.Marcelo Sereno. 

li - Reafirmo que não conheço e não mantenho qualquer contato com o Sr. 
Marcelo Sereno. 

111 - Reafirmo que os valores apresentados pelos técnicos da CPI não guardam 
qualquer relação c< m a verdade, sendo difícil imaginar de onde a BM&F -Bolsa de Mercadorias & 
Futuros, conforme informado pelos técnicos da CPI ~ obteve valores tão absurdos. Para que não 
restassem dúvidas entreguei à CPI cópia das minhas declarações de Imposto de Renda e 
comprovação de to :ias as operações que realizei no mercado financeiro nos últimos 4.anos. 

IV- Jamais me recusei a estabelecer contato com os técnicos da CP.l. Muito 
pelo contrário, diar te da impossibilidade de fazê-lo naquele momento, combinei com o Sr Jeferson­
técnico da CPI -lo~ o após o encerramento do meu depoimento, agendar data específica para análise. 

V ~ Reafinno que os fundos Arbor Hedge e Arbor Institucional são fundos 
abertos e que nenh~m dos seus quotistas é um fundo de pensão. Por se tra.tar de fundo aberto, o que 
pode eventualmen e ocorrer é um fundo de pensão ~ ou qualquer outro aplicador - estar aplicando 
indiretamente, por intermédio de uma instituição financeira, por exemplo, um Banco. Entretanto, 
esta infom1ação- uem poderia eventualmente estar indiretamente aplicando por intennédio de uma 
instituição finance ra quotista ~ é.$Jgilo..s1t ~ a Arbor j~.mais p_o.dJ~Jta ter .. <:..:mbe.ç.imenlQ .. Releva 
notar que o Arbor Hedge, conforme veiculado pela mídia, figurou entre as primeiras colocações em 
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, performance nos fu dos da sua categoria. 

Como se depreende, as inverdades veiculadas são graves e precisam ser 
reparadas com a u gência que o caso requer, para que a grave lesão já praticada não continue a se 

perpetuar 

Assim sendo, serve a presente para solicitar imediata retratação, o que deverá 
se dar mediante p blicação dos esclarecimentos ora prestados, no mesmo local e com os mesmos 
destaques dados à otícia ora desmentida, no prazo máximo de 48( quarenta e oito) horas contadas do 

recebimento da pre ente. 

Certo da adoção das medidas cabíveis, sob pena de restar caracterizada recusa 

na publicação dos sclarecimentos da parte ofendida, subscrevo-me, 

Atenciosamente, 

CHRISTIAN ALMEIDA REGO 
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COMISSÃO P RLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO- "CORREIOS". 

Ref: Entrega d documentos. 

CHRISTIAN DE ALMEIDA REGO, por seu advogado 

ao final assi respeitosamente, apresentar em anexo, conforme 

compromisso ssumido no dia do depoimento prestado junto a esta digníssima 

comissão, de onstrativo da composição do capital social da ARBOR GESTÃO 

DE RECUR OS L TOA, bem como cópia das alterações contratuais 

devidamente rquivadas na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro. 

P. Deferimento. 
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EVOLUÇ O DO CAPITAL SOCIAL DA ARBOR GESTÃO DE RECURSOS LTDA. 

CONSTITUIÇÃO 
21 de agosto de 2002 

(sob a denominação de New Hyland Investimentos Ltda) (doc.1) 

SÓCIOS 

Murillo de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 
Marcos de Almeida Rego 
Rogéria Costa Beber 

N°DEQUOTAS 

8.000 
1.000 

500 
500 

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
18 de novembro de 2002(doc.2) 

SÓCIOS 

Murillo de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 
Marcos de Almeida Rego 
Rogéria Costa Beber 

N°DEQUOTAS 

8.000 
1.000 

500 
500 

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
4 de setembro de 2003(doc.3) 

(nova denominação - Arbor Gestão de Recursos Financeiros Ltda) 

SÓCIOS 

Marcos de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 

N°DEQUOTAS 

9.000 
1.000 

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
18 de janeiro de 2004( doc.4) 

SÓCIOS 

Marcos de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 
Carlos Eduardo Carneiro Lemos 
Haroldo de Almeida Rego Neto 
Cristiano Costa Beber 
Fernando Augusto B. Soares 

N°DEQUOTAS 

454.400 
71.000 
71.000 
71.000 
35.000 

1.000 
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ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
8 de março de 2004(doc.5) 

SÓCIOS 

Marcos de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 
Carlos Eduardo Carneiro Lemos 
Haroldo de Almeida Rego Neto 
Fernando Augusto B. Soares 
Cristiano Costa Beber 

N°DEQUOTAS 

454.400 
71.000 
71.000 
71.000 

7.100 
35.000 

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
29 de outubro de 2004(doc.6) 

SÓCIOS 

Marcos de Almeida Rego 
Mira Participações Ltda 
Bruno Freitas Miranda 
Christian de Almeida Rego 
Haroldo de Almeida Rego Neto 
Fernando Augusto B. Soares 

N°DEQUOTAS 

355 .000 
177.499 

1 
71 .000 
71.000 
35.500 

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
28 de janeiro de 2005( doc. 7) 

SÓCIOS 

Marcos de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 
Haroldo de Almeida Rego Neto 
Fernando Augusto B. Soares 

N°DEQUOTAS 

532.500 
71.000 
71.000 
35.500 

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
21 de outubro de 2005(doc.8) 

SÓCIOS 

Marcos de Almeida Rego 
Christian de Almeida Rego 
Haroldo de Almeida Rego Neto 

N°DEQUOTAS 

568.000 
71.000 I ! 

71.000 
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MlJRILLO DE ALMEIDA REGO, comerciante, 
residente e d miciliado nesta cidade à A v 5000 Bloco 2 
apf' 103- arra da Tijuca- RJ CEP 22.620-170, da carteira de 
identidade n 07938564 expedida pelo IFP e inscrito no CPF sob o n° 
946.651.847 04; 

DE ALMEIDA REGO, brasileiro, solteiro, comerciante, 
1 residente e d miciliado nesta cidade à Rua Maria Angélica n° 16 apt0 401 -
. Lagoa - CEP 22.470-200, portador da carteira de identidade no 

CH767299D F - DE1RAN RJ e inscrito no CPF sob o D0 035. 790.877-54; 
• ... . 

domiciliado 
22.793-290, 
no CPF sob 

E ALMEIDA REGO, brasileiro, casado, contador, resíd~ e ::::: 
esta cidade à Rua Maysa 141 - Barra da Tijuca- iU€ÉP • ••••• 

~ .... 
ortador da carteira de identidade n° 2308789 do IFP e inscrito · . .. ... 
n° 227.956.937-04; • . .. . . . .... 
OSTA BEBER, brasileira, solteira, comerciante, residente e 
Av Semambetiba, no 5000 Bloco 2 apf 103- Barra da·tijüca 
2.620-170, portadora da carteira de identidade n° 0-491-63 
SSP Mf e inscrita no CPF sob o n° 523.188.261-53, 

têm, entre s · justos e contratados a constituição de uma sociedade por cotas 
de responsa ilidade limitada, que se regerá pelas cláusulas e condições 
abaixo, e, n omissões, pela legislação específica que disciplina esta forma 
societária: 

E COMERCIAL SEDE E PRAZO 

A socíeda e girará sob a denominação de NEW HYLAND 
INVESTI NTO L TDA, adotando como nome de fantasia "HYLAND 
INVEST NT" con1 sede na cidade do Rio de Janeiro - RJ à Av das 
Americas n 700 Bloco 3 sala 322 -Barra da Tijuca - RJ CEP 22.640-100. 
O início das operações dar -se-á na data da assinatura de presente contrato, 
vigorando p r prazo indeterminado, podendo estabelecer filiais em qualquer 

...... 
• • • • • 

.... -. . .. ·~. 

parte do te ório nacionaL com obediência ás normas legais pertin na 03/2005 _ cr:-i _ 
CPMI • CORREIOS 
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tem por fins e objetivos sociais: consultoria financeira, fundos 
de investi entos, administração de carteira de títulos e valores para 
terceiros. 

ITALSOCIAL 

O capital s cial da sociedade é de R$ 10.000,00 (dez mil reais), divididos 
em 1 O. 000 dez mil) cotas do valor nominal de R$ 1, 00 (hum real) cada 

. uma, total ente subscrito e integralizado em moeda corrente do país e 
- distribuídas com os sócio abaixo: 

NOME DO COTISTA N°COTAS VALOR R$ ... 
MURILW E ALMEIDA REGO 8.000 8.000,00 
CBRISTIAN DE ALMEIDA REGO 1.000 l.~!lO 
MARCOSD ALMEIDA REGO 500 500,00 
ROGERIA OSTABEBER 500 599:00 
TOTAL 10.000 10.000,00 . . .. . . . .... 

.... .... 
ilidade dos sócios fica limitada ao montante do capital: sooâl, 

nos termos a Lei. 

CIA E ADMINISTRA ÃO 

a) A gerênc a e administração dos negócios da sociedade será indistinta entre 
os sóci s, que representarão a sociedade isoladamente, ativa e 
passivam nte, em juízo ou fora dele. 

b) Os sócio , de comum acordo, estipularão uma retirada "pro-labore", e que 
deverá se lançada na conta Despesas Gerais. 

não poderão, em qualquer circunstância , praticar atos de 

, .... 
••• c.. ... 

···~· .... . • ....... 
• • • • • 
• •J •• : 
.. - .. 
• •• ,.# 

...... •"' . . . 
., IJ ••• 

e em nome da sociedade, tais como a prestação de garantias_ . , , . 
anh b. · · · · · ROS nv 03/20U5 - CN -

outros at s estr os aos o ~et1vos e negoc10s sociais. CP M! . CORREI OS 
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d) A · de poderá constituir procuradores, na forma desta cláusula, 
-especific do nos instrumentos~ o prazo do mandato e os atos que os 
procurad res poderão praticar em nome da sociedade. 

Os resultad s da sociedade serão apurados a cada ano, no dia 31 de 
dezembro, · dependentemente da realização de balanços formais. Os lucros 
da sociedad , bem como os seus prejuízos, serão distribuídos ou suportados 
·pelos sócios proporcionalmente as cotas do capital social que detiverem. 

previstos e 
se dissolverá e se liquidará por decisão dos sócios ou nos casos .... 
Lei, cabendo aos sócios nomear o liquidante. • 

.. ·­. . . .... 
A morte ou · pedimento de qualquer dos sócios não acarretará a dissolução 
da sociedad , que continuará com os sócios remanescentes. • : • 

.. . .. 
o # • 

VIII- CES ÃO E TRANSFERÊNCIA DE UOTAS 
..... 4 .. 

. . . . . ~ 

Os sócios n o poderão ceder ou transferir suas quotas a pessoas fisiiâS :ou 
j urídicas es anhas a sociedade, sem que primeiro as ofereçam aos !oirtrós 
sócios, que erão o direito de as adquirir pelo seu valor contábil, de acordo 
com o estab lecido no últin1o balanço anual da sociedade. 

a) Os sócio declaram que não estão incursos em nenhum dos cnmes 
previstos m Lei que os impeçam de exercer atividade comercial. 

' ..... ' .. ~ .. ,. 
..... _ .... 

.... .,. .. 
~ ' , 
• • 

' 
. .. .... -. . 

b) Os casos missos neste contrato serão regidos pelos preceitos do Decreto 
3. 708 de 1 O de janeiro de 1919, e , bem assim, por qualquer outro 
dispositiv de Lei que se lhes aplique. 

c) Fica eleit o foro da cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, -11' 
para diri ir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrar"D"f~o~m~=-:---­
renuncia xpressa de qualquer outro por n1ais privilegiado que se ]10S no 03/2:)05- CN ­

~M/ • CORREIOS 
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E por es · m assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 
3 (três) vi de igual teor e forma, na presença das duas testemunhas abaixo. 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2002 

~~IDA REGO 

~-~~~ 
CRl~~nl'~MEIDA REGO 

~ ,- i t-.L \i\!l 
RCOS~~ALMEub~RÉGO 

- -~~~l-
ROGERIA COSTA BEBER 

~ . . . ~~ . . . 
• J .. ' 

. .. ' ~ 
J . . .. 

~ . . 

. . 'f~ .. 

... . ..... 

on1es 
~"- ~· cb. ~- ~;_~~ 

Sheila Regina da Rocha Çeut:Q 
RG 3787722 IFP - ~ , ' 

~r • 

CPF 432.064.507-30 ; • ·,. 

Maria Gorete Pereira Gomes Câmara 
OAB RJ38769 

I Fls: 0365 
i 
I .. 
I 36 32 I Doe: 

-

I;; 

........... 
1 ' 

) -::' ., 



\ 
.\ . 

1 ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCI~L~E .: ••• 
. . 

NEW HYLAND INVESTIMENTO L TJ)À~ : : • • • 
••• • •••••• 

CNPJ No 05.295.487/0001-09 

• • • • • • • • • • ... 
• • •• 

• • • • ••• •• • • . . . . . . . : : : ~ NIRE : 33207005408 
: : : : :· :. . ... 

. . . . . . . . . . . .... : : 
MURILLO DE ALMEIDA REGO, brasileiro, soltetro, • coruerctafltê, 
residente e miciliado nesta cidade à Av. Semambetiba n° 5000 bloco 2 
apt0 103, B a da Tijuca, RJ, CEP 22.620-170, portador da carteira de 
identidade n 07938564 expedida pelo IFP e inscrito no CPF sob o no 
946.651.847 04; 

· CHRISTIA DE ALMEIDA REGO, brasileiro, solteiro, comerciante, 
residente e d miciliado nesta cidade à Rua Maria Angélica n° 16, apt0 401, 

· Lagoa, RJ, CEP 22.470-200, portador da carteira de identidade no 
CH767299D F- Detran/RJ e inscrito no CPF sob o n° 035.790.877-54; 

MARCOS E ALMEIDA REGO, brasileiro, casado, contador, residente 
e domiciliad nesta cidade à Rua Maysa n° 141, Barra da Tijuca, RJ, CEP 
22.793-290, ortador da carteira de identidade n° 2308789 expedida pelo 
IFP/RJ e ins rito no CPF sob o no 227.956.937-04; 

ROGERIA OST A BEBER, brasileira, solteira, comerciante, residente e 
domiciliado esta cidade à Av. Semambetiba no 5000 bloco 2 apto 103 -
Barra da Tij ca- RJ Cep 22.620-170, portador da carteira de identidade no 
049163 expe ida pelo SSP MT e inscrito no CPF sob o n° 523.188.261-53; 

CONSIDE O que o sócio Marcos de Almeida Rego ficará 
responsável ela administração de carteira de títulos e valores mobiliários a 
ser exercida ela -sociedade; 

Resolvem a terar o contrato social para nele constar tal designação, 
passando a láusula V a ter a seguinte redação: 

CIA E ADMINISTRA ÃO 

a) A ger ncia e administração dos negócios da sociedade será indistinta 
entre s sócios, que representarão a sociedade isoladamente, ativa e 
passi mente, em juízo ou fora dele. 

RQS n° 03/2005 - CN -
b) Os só i os, de comum acordo, estipularão uma retirada "pró-laij~J . CORREIOS 
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• • • • • • . . . . .. . : : : . : 
c) Os só i os não poderão, em qualquer circunstância; Jirtil:icm! ato::; de: : • • 

. . . ... . ... ... . ... 
hberal dade em nome da sociedade, tms como a prestação de 
garant as e outros. atos estranhos aos objetivos e neg<lcio~ sociai~. • • • • • • . . . . . :. : : : .. 

• • • • • •• • ••• • • • • • • • • • • 
d) A soei dade poderá constituir procuradores, na foiÜla àêst~ cltttrst'th1, • • • 

especi tcando nos instrumentos, o prazo do mandato e os atos que os 
proc dores poderão praticar em nome da sociedade. 

e) O sóci gerente Marcos de Almeida Rego é o sócio responsável pela 
admin stração de carteira de títulos e valores mobiliários exercida 
pela s ciedade." 

Tendo em v sta a alteração acima mencionada os sócios, resolvem, ainda, 
consolidar o ontrato social, na forma abaixo: 

CONTRATO SOCIAL DE 
NEW HYLAND INVESTIMENTO L TDA 

I - NOME OMERCIAL SEDE E PRAZO 

A socieda e girará sob a denominação de NEW HYLAND 
INVESTIM NTO L TDA., adotando como nome fantasia "HYLAND 
INVESTME T'' com sede na cidade do Rio de Janeiro - RJ à Av. das 
Américas no 700 Bloco 3 sala 322- Barra da Tijuca- RJ Cep 22.640-100. 
O início das operações dar-se-á na data da assinatura do presente contrato, 
vigorando or prazo indeterminado, podendo estabelecer filiais em 
qualquer p e do território nacional, com obediência às normas legais 
pertinentes. 

11 - OBJET VO 

A sociedade tem por fins e objetivos sociais: consultoria financeira, fundos 
de investim ntos, administração de carteira de títulos e valor RO no 

0312005 
_ CN _ 
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111 - CAPIT L SOCIAL 
• • • • • • . . . 
• • • • • • ••• • 

• • •• • • • • • • • • ... ... 
• • . . . . 

• • • • • • . . . 
• ••• 

O capital so ial da sociedade é de R$ 10.000,00 (dez mil.r~ais),.di)l.idi~s • • 
em 10.000 ( ez mil) quotas, do valor nominal de R$ 1,0~ ~;-ea.Er, cãda : L~ 

• • • • • • 
uma, totalm nte subscrito e integralizado em moeda é~rre~le ·tio: p-aís ~ • • • 
distribuídas om os sócios abaixo: 

NOME DO 
R$ 

E ALMEIDA REGO 
. CHRISTIA DE ALMEIDA REGO 
MARCOS E ALMEIDA REGO 
ROGERIA OSTA BEBER 
TOTAL 

IV- RESPO SABILIDADE 

8.000 
1.000 

500 
500 

10.000 

VALOR 

8.000,00 
1.000,00 

500,00 
500,00 

10.000,00 

A responsabi idftde dos sócios fica limitada ao montante do capital social, 
nos termos d lei. 

IA E ADMINISTRA ÃO 

a) A gerê cia e administração dos negócios da sociedade será indistinta 
entre s sócios, que representarão a sociedade isoladamente, ativa e 
passiv mente, em juízo ou fDra dele. 

b) Os sóc.os, de comum acordo, estipularão uma retirada "pró-labore", 
e que everá s€r lançada na conta Despesas Gerais. 

c) Os só i os não poderão, em qualquer circunstância, praticar atos de 
liberal· ade em nome da sociedade, tais como a prestação de 
garanti s e outros atos estranhos aos objetivos e negócios sociais. 

d) A soei dade poderá constituir procuradores, na fonna desta cláusula, 
especi 1cando nos instnun~ntos, o prazo do m~ndato e os at R no 

0 12005 _ CN _ 
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e) O ócio gerente Marcos de Almeida Rego é o sóci~.r~~on~vePJ;ela: ·: • ·: 
ad1 inistração de carteira de títulos e valores mp6iliáiios txel"cida: : • • 

~·· . ... ... . ... 
pel sociedade. 

VI-RES LTADOS DA SOCIEDADE 

. ... ·. :·· :·. : .·. : : : . .. . . : :.: . : : : : . : :· ... ~ . 
• • • ••• • • • •• 

Os result dos da sociedade serão apurados a cada ano, no dia 31 de 
dezembro independentemente da realização de balanços formais. Os lucros 
da socied de, bem como os seus prejuízos, serão distribuídos ou suportados 
pelos sóci s, proporcionalmente às cotas do .capital social .que detiverem. 

ÃO 

A socied de se dissolverá e se liquidará por decisão dos sócios ou nos 
casos pre istos em lei, cabendo aos sócios nomear o liquidante. 

A morte ou impedimento de qualquer ·dos sócios não acarretará a 
dissoluçã da sociedade, que continuará com os sócios remanescentes. 

VIII- CE SÃO .E TRANSFERÊNCIA DE VOTAS 

Os sócios não poderão ceder ou transferir suas quotas a pessoas fisicas ou 
jurídicas stranhas a sociedade, sem que primeiro as ofereçam aos outros 
sócios, qu terã9 o direit-o de as adquirir pelo seu valor contábil, de acordo 
com o est belecido no último balanço anual da sociedade. 

a) Os ócios declaram que não estão incursos em nenhum dos crimes 
pre istos em Lei que os impeçam de exercer atividade comercial . 

b) Os asos omissos neste contrato serão regidos pelos preceitos do 
Dec eto 3.708 de 10 de janeiro de 1919,e, bem assim, por qualquer 
outr dispositivo de Lei que se lhes aplique. 

c) Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Jan . o, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do p ___ 00__.,...1~-o -::o7.3 1-;:;-;20~0~5-- rc "MN--.1-

CO~t ato.' com rei~tmcia expressa de qualquer outro por 
1
0-RMs · 8o!~E~OS 

pnv leg1ado que seJa. f ls: _ _ ___ _ 



" ..... 

E por estar m, assim, justos e contratados, assinam o pr~s'er~tt instnn"'lento. 
e1p 3 (três) vias de igual teor e fonna, na presença das duas testemtmhas 
abaixo. 

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 2002. 

~~ 
MUiliLO DE ALME DA REGO 

CHRISTIAN DE ALMEIDA REGO 

-~ 1 t r-\11 i/\ 
ARC{)i~E ALrJJtDA REGO 

.........,..,._,--&~ 
RO ERIA COSTA BEBER 

"' I - .J 
I• l • - 1;..., 

Visto de adv gado: J ./k[/!-~voy 
ftii; P. Nobrega 
OAB/RJ 109.433 

RQS n° 03/2005 - CN -
. CP.MI • CORREIOS 

1 I Fls: 0 3 7 o 

l oo~: 3 6 3 2 



ALTERAÇÃO CONTRA TUAL N.0 01 DA SO('IgriAOE 
NEW HYLAND INVESTIMENTO LTDA. 

CNPJ N" 05,295.487/0001-09 

1. MURILL DE ALMEIDA REGO, brasileiro, solteiro, comerciar:te, iri~crito ~1o ~f-F sOb·~ n_"ll_. 
946.651.847- 4, portador do documento de identidade de n.0 ONJd5-64 do if·~-R{ residffite-e­
dorniciliado Av. Semambetiba, 5000 bloco 2 apt. 0 103, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, 
CEP 22.620- 70; 

2. CHRis DE ALMEIDA R EGO, brasileiro, solteiro, comerciante, inscrito no CPF sob o n. o 

035. 790.877- 4, portador do documento de identidade de n.° CH767299DPF do DETRAN-RJ, 
residente e d rniciliado à Rua Maria Angélica, 16 apt. 0 401 , Lagoa, Rio de Janeiro, RJ, CEP 
22.470-200; 

3. MARCOS DE ALMEIDA R EGO, brasileiro, casado, contador, inscrito no CPF sob o n. o 

227 i-'56.937- , portador do documento de identidade de n.0 2308789 do IFP-RJ. residente e 
domiciliado à ua Maysa, 141, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22.793-290; 

4. R OGÉiUA COSTA B EBER, brasileira, solteira, comerciante, inscrita no CPF sob o n." 
523.188.261- 3, portadora do documento de identidade de n.0 049163 do SSP-MT, residente e 
domiciliada à v. Sernambetiba, 5000 bloco 2 apt.0 l 03, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, 
CEP 22.620-1 O; únicos sócios da NEW HYLAND INVESTIMENTO LIDA., com sede na Av. das 
Américas, 700 bloco 3 sala 322, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22.640-100, registrada 
na Junta Com cial do Estado do Rio de Janeiro sob o n. o 33.2.0700540-8 em 09 de setembro de 
2002 e inscrit no CNPJ sob o n° 05.295.487/0001-09 resolvem, assim, alterar o contrato social: 

I. ILLO DE ALMEIDA REGO, acima qualificado, sendo possuidor de 8.000 (oito 

2. 

do capital social, retira-se e desliga-se da sociedade, cedendo e troosferindo a 
soma de s quotas ao sócio MARcos DE ALMEIDA REGO. acima qualificado, pelo preço 
certo e aju tado de R$ 8.000,00 (oito miJ reais), quitados neste ato, em moeda corrente do 
pais; 

ÉRIA COSTA BEBER, acima qualificada, sendo possuidora de 500 (quinhentas) 
quotas do ital social, retira-se e desliga-se da sociedade, cedendo e transferindo a soma de 
suas quo ao sócio MARcos DE ALMEIDA REGO, acima qualificado, pelo preço certo ~ ....... ~"-
ajustado de R$ 500,00 (quinhentos reais), quitados neste ato, em moeda corrente do pais; ~.1 

3. Alterar sua azão social para ARDOR GESTÃO DE RECURSOS FlNANCErROS LIDA.; r; 4. Alterar o n me de fantasia para ARDOR GESTÃO DE RECURSOS; 

A vista da odificação ora ajustada, consolidaase o contrato social, com a seguinte redação: 

CONTRATO SOCIAL 
ARBOR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS L TDA. 

1."- A socied e gira sob o nome empresarial ARBOR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS 
LIDA., adota o ome de fantasia ARDOR GESTÃO DE RECURSOS, tem sede e domicílio à Av. das 
Américas, 700 loco 3 sala 322, Barra da Tijuca., Rio de Janeiro, RJ, CEP 22.640-100. 

2.• - O capital ocial é de R$ 10.000,00 (dez mil reais), dividido em 10.000 (dez mil) quotas de 
valor nominal $ 1,00 (um real) cada, integralizadas em moeda corrente do Pais, pelos sócios: 
Marcos de Alm ida Rego.. ...... ........ ... .... ..... ...... .. .... .... .. .. 9.000 quotas ... .......... ... R$ 9.000,00 
Christian de AI eida Rego . . . ...... .... ... ..... .. ... .. ... ........ .... .. 1. 000 quotas ... .. ... ... ... .. R$_ ~~~~603312005 _ CN _ 
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3.' - O obj o social é o serviço de consultoria financeír9., : fi.mcto'; de inyes.time'ltos,: 
administração de carteira de títulos e valores para terceiros. 

4. •- O prazo de duração da sociedade é indeterminado. 

- -

5.• - As quo as são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou 1ransferidas· a· terceiros sem o 
consentiment do outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço 
direito de pre rência para a sua aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada a cessão 
delas, a altera o contratual pertinente. 

6 ... - A respo sabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem 
solídariament pela integralização do capital social. 

7 ... - A adm· ·stração da sociedade caberá indistintamente a qualquer dos sócios, com os 
poderes e atri uições de gerência, autorizado o uso do nome empresarial, vedado, no entanto, em 
atividades est anhas ao interesse social ou assumir obrigações seja em favor de qualquer dos 
quotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem 
autorização d outro sócio. 

8! - Ao t · o da cada exercício social, em 31 de dezembro, o administrador prestará contas 
justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial 
e do balanço e resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros 
ou perdas apu ados. 

9 ... - Nos qu tro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios deliberarão sobre as 
contas e desi arão administradores quando for o caso. 

ade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência, 
contratual assinada por todos os sócios. 

11 ... - Os sóci s poderão, de comum acordo, fixar uma retirada mensal, a titulo de "pro labore", 
observadas as isposições regulamentares pertinentes. . ~ 

o ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas atividades com os ~LJ 
herdeiros, su sares e o incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do sócio 
remanescente, o valor de seus haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial ~ 
da sociedade, data da resolução, verificada em balanço especialmente levantado. J 

Pará fo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a UI-
sociedade se r olva em relação a seu sócio. 

:_ istradores declarlUTI, sob as penas da lei, de que não estarão impedidos de 
· ação da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou 
em sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 

cargos públic s; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 
ou contra a ec nornia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 
concorrência, ntra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. 

14: - Fica ele to o foro da cidade do Rio de Janeiro para o exercício e o cumprimento dos 
direitos e obri ações resultantes deste contrato. 

~ .--R-O~S-n-0 0-3-/2-00-:-::5:----:.:C~N'­
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E por .,.,t.,.,..,.,.,. assim justos e contratados assinam o presente Í!lS•n.tm~n~o ~n~ ·3 (1~~~) yi~ ~~c: 
igual teor e na presença das duas testemunhas abaixo. 

Testemunhas: 

tQ Oficio d~ Nota& - Na 
~v, Rio ~ranco 120 5Qbr~loi~ 20 ~ 
Reconheço p11r semlllhanca a(s) 
RIA COSTA BEBER; CHRISÍIAN DE 
·~~=~~; .. ~=~=*~~~~~-=;;;=~=;;=~ 

Ria de Janeiro, 05 de SetPmb 
<j...... f · h:.'flll 

Rio de Janeiro, 04 de setembro de 2007:. 

CHRISTIAN DE ALMEIDA REGO 

~. _ _,_/L .L- Q 1\ 
MrCOS Df1J'.MEIDA ~GO 

~oe:~~~ 
ROGÉRIA COSTA BEBER 

~ .idd""""-dQ.. ~ ~ 
Sheila Regi.la da Rocha Couto 

RG 3787722 IFP-RJ 
CPF 432.064.507-30 

Y~ti:lt',..Fl;.fMij~·· 
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2~ ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA 

CNPJ M/F n11 05.295.487/000 .1~09 

1. Marcos de Almeida ego, brasileiro, casado pelo regime da comunhão total de bcn.-;, contador, 
inscrito no CPF soh o 1.') 227.956.937-04, portador da carteira d~ identidade n° 2308789 do 
JI-'P/R.T, rcsidciite e dom ciliado à Rua Maysa, n" 141, Barra da Tijuca., Rio de Janeiro, R.J, CEP 
22.7<13-290, ~ 

2. Christi~tn de Almeid Rego, brasileiro, solteiro, advogado, nascido em 04 de julho de 197(i, , 
inscrito no CPF sob o n" 035.790.877-54, portador da carteira de identidade n° CH767299DPF do 
DETRAN/RJ, residente ~ domidliado à Av. Atlân1.ica, 11° 1998 Apto. 304, Copacabana, Rio de 
Janeiro, RJ, Cl:.:P 22021 - J(Jl ~únicos sóci.os da sociedade empr~sária limitada ARBOH Glf:STÃO 
DE RI~CURSOS FINA CElROS LTDA, com sede à Av. das Américas, n° 700 bloco 3 sala 
322, Barra da Tijuca, Riu c.k Janeiro, T·U, CEP 22640-100, ínscrita no CNPJ sob o n". 
05.295.487/0001-0Y e se s atos constitutivos arquivados na .Tw1ta Comercial do bstado do Rio de 
Janeiro, sob o NlRE de ·1 •

0 33.2.0700540-8 em 09 de setembro de 2002, e última ulterayão dntadn 
em 14/1 0/2003, arquiva a soh o n° 00001355663 resolvem, assim, alterur o contrato social, 
m nlc as seguintes cl 'usulas c condiçõe-s 

1 ·-DA MUDANÇA DE ENDEREÇO: 

"A sociedade que eru sediada à A v. das América.o.;, n° 700 bloco 3 sala 322, BmTa d<t 
Tijuca, Rio tle Janeiro- RJ CEP 22.640-100, passa nest~ ato e data para a Av. das Am~ricas no 
3.434 bloco 2 salas 405 406 Bamt da Tíjuca- Rio de Janeiro RJ CEP 22640- I 02." 

2 -DA CESSÃO D.E C TAS E ENTRADA OE SÓCIOS: 

O sócio Mar os de Almeida Rego, acima qualificado, sendo possuidor de 9.000 (nove 
mil ) cotus. cede · transl'erc: 2.600 (duas mil c seiscentas) cotas da seguinte forma: 

1 000 (mil) cotus . ara o novo sócio' que cntru para a sociedade neste ato e data CARLOS 
.F:DUARDO CA {.Nf!:IRO LEMOS brasileiro, casado pdo rcgíme da Cumunhilo P~u·cial 
dl: Bens, ~mprcs 'rio, inscrito no CPF sob o no 002.734.297-2~, portador Ja carteira de 
identidade 081.5( .811-5 do TFPIRJ~ residente c domiciliado na Rua Prudente ele 1\!lorues, n° 
1440 apt0 204, 1 ancma Rio de Janeiro- RJ CEP 22.420-042; pelo preço certo c ajustado 
de R$ 1 ,00 (um r ai) cada cota.; 

I 000 (mil) cotas puru o novo sócio tumbém admitido neste: ato c data HAROLDO DE 
ALMEIDA RE ;o NETO, brasileiro, solteiro, na.scido em 22 de julho de 1969, 
empresário, insc "to no CPF sob o no 867.277.887-15, portador du cart~.íra de identidade 
068.990.704 do 1 'P/KJ , resídente c domiciliado à Rua Engenheiro Fonsecél Costa. n" 116, 
ltunhnngá, Rio d Janeiro - RJ CEP 22.641-160; pelo preç.o cerro c· ajustado de R$ 1.00 
(um reul) {;ada co n; 

100 (cem) cotu · para o novo sócio tmnbóm admitido ne::stc ato c data Ff~RNANDO 
Al!Gll STO HA ROSO SOARES, brasileiro, casado pelo Regime du Comunhão Parcié'.l 
ele Bens, el:onom sü:l ,(CRE 20.751-9) inscrito no CPF sob o n° 803.395.497-34, jJorlttt#~;t,n~0~31~2~00;:;-;5~_-:c;:::~NMI-

CPM~ ~REIOS 
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cmteira de idt!ntidadc 1 066.11522-1 do IFP/RJ, residente e domiciliado à Rua Engenheiro Nilton 
Viana, 11° 29 Cu 11boinhas Niterói Rio de Janeiro- RJ CEP 24358-000 o 

500 (~]uinhcnto ) cotas pura o novo sócio também admitido neste uto ~data CRISTIANO 
COSTA HEB l R, brasileiro, solteiro, nascido em 02 de nc'>vembro de 1972, empresário, 
inscrito no CP!• sob o no 545.361 JR 1-53, portador da carteira de identidade 075 .6139-3 do 
SSP/MT, resid nte e domkiliado à Pça Antonio Cal lado, 11° 85 bloco 02 apt0 21 02, B<tiTê.l 

da Tijuca Rio c Janeiro - R.T CF.P 22793-0S l, pelo preço certo e ajustado de R$1 .00 (um 
rc~d) çada cota . 

Os sócios reso vem aumentar capital social de R$ I 0.000,00 (dez mil reais), pma R$ 
710.000,00 (sctcccnto' c dez mil reais), da seguinte forma: R$ 290.000,00 (duzentos e novtmta mil 
r.cais), integralizados 1 este ato, por cada um dos sócios, na proporção da participação no capital 

al, c o restunte, R 410.000,00 (quatro<.:ento~ e dez rnil reais), a ser integralizado no pnv;o de 
12 (doze) meses a par( r desta data. 

5- DA NOVA RIU> (~ÃO DO CONTRATO SOCIAL 

Em virtude · alterações havidas neste instrumento c tàce o que dispõe o art.2 .ü:11 du r . ~:i 
1 0.406/02, os ódos deliberum ç resolvem consolidá-lo, passando a vigorar çom a .seguinte 
redação. 

CONTRATO SOCIAL 

l.n- A sociedade gira sob o nome empresarial ARBOR GESTÃO OE RECURSOS 
FINANCEIROS LT A, com. nome fantasia ARBOR GESTÃO DE RECURSOS, com sede c 
foro à A v. <.las Arn~ri as, n'' 3.434 bloco 02 salas 405 e 406 Barra da T~juca ·- CEP 22640-l 02 

2"- O capital soei l é de R$ 710.000100(sctc.ccntos c dez mil reais), divididos em 
1 ú.OOO(setecen tos e dez mil) <.:oras de valor norninal R$ 1,00 (1.lm real},cada uma lotalmcnlc 
,Jscritns e in1cgrali adas ern moedà corrente do país e assim distr.ibuído entre OI' !'ócios 

% COTAS VALOR 
MARCOS DE ALM ~IDA REGO 64% 454.400 R$ 454.400,00 
CHRISTlAN DE AL ErDA REGO 10% 71 .000 R$ 71.000,00 
CARLOS EDUARD) C . LEMOS 10% 71.000 R$ 71.000,00 
HAROLDO DE AL EIDA R. NETO 10% 71.000 R$ 71.000,00 
FRRNANDOAUG STOB.SOARES 1% 7.100 R$ 7.100,00 
CRISTlANO __ CJ_~"lS~'T~. =-· =B..:..:E..:..:B..:..:R=R'----------=5_Yo 35.500 R$ 35.500,()0 
TOTAL 100% 710.000 R$ 710.000,00 

311
- O objetivo social ó o serviço de consultoria financeira, fundos de investimentos. administroção 

de carteira de títulos e valores para terceiros. 

4" - A sociedude é p ·r tempo indeterminado e teve início de utividade em 09/09/200:. 

\ 
í~ 
~ 
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6. 11
- A rcsponsabil dadc de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem 

solithtriaml!nL<.: pela it legralização do capital socíul. 

7.11
- A administr ção da sociedade será feita por todos os soc1os. aos quais <.:ube a 

rt:sponsubíLidade ou ·epresentação ativa e passiva da sociedade~ em juízo ou fora dele, podendo 
praticar todos os ato. compreendidos no objeto social, sempre no interesse da sociedade, licando 
vedado o uso da soei dade <;llll negócios estranhos aos fins da mesrna. 

PARÁ(; RA F (J NlCO - A sociedade poderá constituir procurudorcs, na lorrna desta 
cláusula, cspccitican ·Jn nus instrumentos o prazo do mandato e os atos que os procuradores 
poderão pratic<u· em 1 ome da sociedade. 

8.n .. Ao término o c:xcrcicio social, em 31 de dezembro, o ad111inístrador prestará contas 
justifícaclas lk sua a · ministração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço pntrünoníal e 
do balanço de resull< do Ci.:onômico, cabendo aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou 
perdas apumdos. 

Parágra fo I~ - Os sócios, se o número for iguttl ou inferior a 1 O (dez), nüo 
obrígatoria.rn~nl~, r unir-se-ão, por convocação de qualquer un1 deles. dispensando-sé ·;E- · · 

(
r',rmalidudcs ciccon rocação previsto no § 3. 0 do arL 1.152 d~ ~ci 10.406/2002, ~ · qualquer tempo, 

.... ra resolver ussu tos referentes às contas dos adrmmstrudo.res, cxanmHtr e vorar as 
<.lcmonstraçõcs fínan eiras, a destinação do lucro liquido do cxcrcicio, eleger administradores e os 
mcm bros do Conscl o Fiscal, q_uando for o caso, modificação do Contrato SociaL instituição de 
sucursal, fili<tl, inço . orução, fusão, dissolução da sociedade ou cessão do estado de liquidação, 
nomeaçilo c dcstituj ão dos liquidantes c o julgamento de suas contas, pedido de concorc!atn el<.:., 

sendo <.li:-;p~nsada qu mdo todos os sócios decidirem, por escrito, sobre a matéria que seria objeto 
da mesma. 

Parágrafo 2 {) - Os sócios serão comunicados da reunido com uma amcccdêncüt mínima 
de 15 (quinze) dias, mtes Jn data marcada pura a realização da reuniãoacima citacla, quando íor o 
caso, por Gc:trlu regi: ruda, indicando o local, data c hora da mesma, bem como u ordem do uia. 
Tn.stalundo-sç crn p 'mcira convocação, com a. presença dos sócios que representem, no mínimo. 
três quartos do capit I social, c em segunda convocação com qualquer número, sendo considerada 
r<:gular, indcpcndcn e das formelidadcs previstas nesta cláusula, a reunião que comparecerem 
toJos os sócios. 

9 u- Nos quntro 1.1cscs scgLJÍnks ao término do exercício social, os sócios deliberarão sobre as 
( 1ntas e <.lesignarf.ío dministrador~s quando for o <.:aso. · 

I 0. 0
- A socicdad poderá, a qualquer t~mpo, abrir ou t'ç<.:hnr filial ou outra depcndl'ncia, 

mcdianlL ai teração ontrutual assinada por todos os sócio::;, 

11."- Os sól.:ios IX dcrão, de comum ucordo, fixar nmu retirada mensal, a título de "pro labore'', ·· 
observadas as dispo.-içiles regulamentares pertinentes. ~ ' 
12." --1-,.ah.:c~ndo ou inte ·.Lita~.u1lquer sócio, a_ socied~de ~o~ninu~uú suas atividades .con~ ~s 
ht!nieiros, sucesso ·c o?1ÍCapaz.~ão sendo posstvel ou me::x1stmdo mtcrcsse destes·uu uo so<.:l ',' 
rcmanesct::ntc, o · . , w.; haveres será apurado e liquidado com base na sitlJação .)<l;l imoniu; 
du sociedade, à data da reso.lução, verificada em balanço especialmente l~vantado. 

Parágrafo nico - O mesmo procedimento será adotado em outros 
sociedudé RC rcsolvt em relação a seu sócio. 

f
{ ... ·, 
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13." -- Os udmini.str dores declur~m, soh a~ penas ela lei, de que não estão impedíd~1s de 
exercerem a adrnini tração da. sociedade, por lei especial, ou em virtude de conden<Jçi\o <.:riminul, 
ou por se encontrare 1 sob os efeitos dela, a pena que vcqe, f!inqa que temporuriumt:nte., o acesso 
n çargos(~lic<:1s~ 'o çrime ütlimcntar, ~c preva:icnção~ peiÜll~U subomo, concussão, pecul?to. ou 
contra a ecoliúm1a opuiar, co.ntra o Sistema ilnancmro nacwnal, contra normns de defesa da 
concorr6ncía, comra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedad~. 

14."- Fica eleito o I. lTO da cidade do Rio de Janeiro para o exercício e o cumprimento dos direitos 
c obrigaçõe.s r~sultlu tcs deste contrato. 

E por esta rem ssim juslos c contratados assímun o presente instrumento etn 3 (lrê.s) vias de 
i guul teor e ror ma, r a presença das duns testemunhas abaixo. 

Rio de Janeiro! 08 de março de 2004. 

·--- ·- .. 9.-.. 

HAROLDO DE AL 

T <.!sl~m unhas: 

w~ j))_Á!V1;~M' \ri~~~ 
Andcrsun {>hvc1r1\ Pererrn 

RG l 8'78I47-7IPP-RJ 
CPF O 9.055.247-96 

CARLOS EDUARDO C 
-~··· 

USTO BARROSO SOARES 

CRISTI 

""--i 
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Shciln Rcgiml tln Rocha Couto 
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3a ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DA 
A OR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA. 

NIRE 3320700540-8 
CNPJ 05.295.487/0001-09 

RCOS DE ALMEIDA REGO, brasileiro, casado pelo regime da 
comunhão total d bens, contador, portador da carteira de identidade no 2308789, expedida 
pelo IFP/RJ, insc "to no CPF/MF sob o n° 227.956.937-04, residente e domiciliada na Rua 
Maysa n° 141, Ba ra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22.793-290; 

C RISTIAN DE ALMEIDA REGO, brasileiro, solteiro, advogado, 
portador da cart ira de identidade n° 767299, expedida pelo Detran!RJ, inscrito no 
CPFIMF sob o n 035.790.877-54, residente e domiciliado na Av. Atlântica n° 1998, apto. 
304, Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22021-001; 

C RLOS EDUARDO CARNEIRO LEMOS, brasileiro, casado pelo 
regime de comun ão parcial de bens, empresário, portador da carteira de identidade n° 
08156811-5, exp dida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o n° 002.734.297-28, residente e 
domiciliado na R a Prudente de Moraes n° 1400, apto. 204, Ipanema, Rio de Janeiro, CEP 
22420-042; 

ROLDO DE ALMEIDA REGO NETO, brasileiro, soltt:iro, 
empresano, port dor da carteira de identidade no 068990704, expedida pelo IFP/RJ, 
inscrito no CPF ob o n° 867.277.887-15, residente e domiciliado na Rua Engenheiro 
Fonseca Costa n° 116, Itanhangá, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22641-160; 

o• • .. 
• • • 
o ee ••••• 

C STIANO COSTA BEBER, brasileiro, solteiro, empresário; ~rtidor •:: ::: 
da carteira de ide tidade no 0756139-3, expedida pela SSP/MT, inscrito no CPF sob o n° • • • H. 

545.361.381-53, esidente e domiciliado na Praça Antonio Callado n° 85, blocO"~~ apto .• : •• :. 
2102, Barra da Tij ca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22793-081; ••• • : • : 

o • o 

. •••• o 

FE ANDO AUGUSTO BARROSO SOARES, brasileiro, ca~~~b o • ou; 

.. . ::~:v·: 

regime de comun ão parcial de bens, economista, portador da carteira de identi~e.~e n° • ·: • ' 
06611522-1, exp dida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o no 803 .395.497-34, residente e ••• •• 
domiciliado na R a Engenheiro Nilton Viana n° 29, Camboinhas, Niterói, RJ, CEP 24358-
000; 

Ún cos sócios da sociedade limitada ARBOR GESTÃO DE RECURSOS 

Doe: _ ____ . __ _ 
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/ 

/ 
/ 

T m entre si justo e contratado o que se segue. 

I - Os sócios, p r unanimidade, decidem alterar o contrato social da sociedade, a fim de 
que no mesmo p sse a constar que o sócio Marcos de Almeida Rego é o sócio responsável 
pela atividade d administração de carteira de valores mobiliários, atendendo, assim, o 
disposto na Inst ção da CVM n° 306, de 05/05/99, e passando a cláusula terceira do 
contrato social a ter seguinte retlação: 

"Ja - O objetiv social é o serviço de consultoria financeira, fundos de investimento e 
administração d carteira de títulos e valores mobiliários para terceiros. 

Parágrafo Únic -O sócio Marcos de Almeida Rego é o responsável pela atividade de 
administração d. carteira de valores mobiliários. " 

li - Em razão d alteração acima convencionada, decidem os sócios consolidar o contrato 
social, que pass a vigorar, em seu inteiro teor, com a seguinte redação: 

CONTRA TO SOCIAL DA 
A OR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA. 

1 a - A socieda e girará sob a denominação de ARBOR GESTÃO DE RECURSOS 
FINANCEIRO LTDA., com o nome fantasia ARBOR GESTÃO DE RECURSOS, 
tendo sede e for na Av. das Américas n° 3.434, bloco 2, salas 405 e 406, Barra da Tijuca, 
Rio de Janeiro, J, CEP 22640-102. 

. . . .. 
23

- O capital so ial da sociedade é de R$ 710.000,00 (setecentos e dez mil reais!, dÍ'vidido • • • • •• 
em 710.000 (set centas e dez mil) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) ~~dh"ldma, o ••••• 

totalmente subs ri tas e integralizadas em moeda corrente do país e assim distribuídas êntre :::: • 
os sócios: 

MARCOSDEAL 

CHRlSTIAN DE 

CARLOSEDUA 

HAROLDODEA 

CRlSTIANO CO 

FERNANDOAU 

Total 

33 
- O objetiv 

administração d 

• o 
Q ~ • . ~. 
o ····g· • • • • <:•. • • • • • 

00 o 

···~ EIDAREGO 64% 454.400 R$ 454.500,00 
•• •o 

LMEIDAREGO 10% 71.000 R$ 71.0Slt.l~. • • •o•• ••• 
O CARNEIRO LEMOS 10% 71.000 R$ 71.000~00.. ••• • • o 

MEIDA REGO NETO 10% 71.000 R$ n.ot.Jt.J;ao ••••• 

TA BEBER 5% 35.500 R$ 35.500,00 

USTO B. SOARES I% 1.000 R$ 1.000,00 

100% 710.00 R$ 710.000,00 

..... fRos n° o312oos -c~.-~ -
social é o serviço de consultoria financeira, fundos de rilleM:Imen008.REiúS 
carteira de títulos e valores mobiliários para terceiroJ. 1 • O 3 7 9 . 

Fls ------. 2 

< út 3 63 ~ ~J 
Doe: ~ 
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Parágrafo Únic - O sócio Marcos de Almeida Rego é o responsável pela atividade de 
administração d carteira de valores mobiliários. 

43
- A sociedade é por tempo indeterminado e teve início de atividade em 09/09/2002. 

sn - As quotas si-o indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o 
consentimento d outro sócio, a quem fica assegurado, em igualdade de condições e preço, 
direito de prefer ncia para a sua aquisição se postas à venda, formalizando, se realizada a 
cessão delas, a a teração contratual pertinente. 

6a - A respons bilidade de cada socto é restrita ao valor de suas quotas, mas todos 
respondem solid iamente pela integralização do capital social. 

7a - A adminis ração da sociedade será feita por todos os soctos, aos quais cabe a 
responsabilidade por representação ativa e passiva da sociedade, em juízo ou fora dele, 
podendo pratica todos os atos compreendidos no objeto social, sempre no interesse da 
sociedade, fican o vedado o uso da sociedade em negócios' estranhos aos fins da mesma, 

Parágrafo Únic - A sociedade poderá constituir procuradores na forma desta cláusula 
especificando no instrumentos o prazo do mandato e os atos que os procuradores poderão 
praticar em nom da sociedade. · 

gn - Ao término do exercício social, em 31 de dezembro, o administrador prestará contas 
justificadas de a administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço 
patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de 
suas quotas, os 1 cros ou perdas apurados. • • 

• • • • •• 
• 

Parágrafo Prim iro- Os sócios, se o número for igual ou inferior a 10 (dez), .r~uhi~-se- • ••• ... 
• • • o • e o~ 

ão, por convocaç o de qualquer um deles, dispensando-se as formalidades de convocação .. H 

previstas no § 3 do artigo 1152, da Lei n° 10.406/2002, a qualquer tempo, para.f~Solver • • • 
assuntos referen es às contas dos administradores, examinar e votar as demon~trações ~ • •: .. : 
financeiras, a d stinação do lucro líquido do exercício, eleger administrade~~; "~ os :.,,o: 
membros do C nselho Fiscal, quando for o caso, modificação do contrato social, .. • • .," 
instituição de su ursal, filial, incorporação, fusão, dissolução da sociedade ou ~gão do • • 
estado de liquida ão, nomeação e destituição dos liquidantes e julgamento de suas· contas, ... 
pedido de conco data, etc., sendo dispensada a reunião quando todos os sócios ci~<!i~·i;em, ::: •• ~ 
por escrito, sobre a matéria que seria objeto da mesma. 

Parágrafo Segu do - Os sócios serão comunicados da reunião com antecedência mínima 
de 15 (quinze) - i ás antes da data marcada para a realização da reunião acima citada, 
quando for o ca~ por carta registrada indicando local, data, hora da mesma, bem como a 
ordem do dia. I stalando-se em primeira convocação com a presença dos sócios que 
represente, no mí ·mo, 3/4 (três quartos) do capital social, e em segunda co - 3 - _ CN~ 
qualquer númer , sendo considerada regular, independente das formali MIPr .. ~.Wh>{j\~RE !O S .' 
nesta cláusula, a eunião a que comparecerem todos os sócios. . . . ~ eJL ' Fls O 3 O 

\Doe 3 6 3 2 ·j 
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9a - Nos quatr meses seguintes ao término do exercício, os sócios deliberarão sobre as 
contas e design rão administradores quando for o caso. 

lOn - A socied de poderá, a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência 
mediante altera ão contratual assinada por todos os sócios. 

11 a - Os socro poderão, de comum acordo, fixar uma retirada mensal a título de pro 
labore, observa as as disposições regulamentares pertinentes. 

12a - Falecendo qualquer sócio, a sociedade continuará suas atividades com os herdeiros e 
sucessores. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou do sócio remanescente, o 
valor dos seus averes será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da 
sociedade, na da a da resolução, verificada em balanço especialmente levantado. 

Parágrafo Úni o - o mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a 
sociedade seres lva em relação a seu sócio. 

13n - Os admir istradores declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos de 
exercerem a ad inistração da sociedade por lei especial ou em virtude de condenação 
criminal ou po se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 
temporariament o acesse a cargos públicos, crime falimentar, de prevaricação, peita ou 
suborno, concus ão, peculato, ou crime contra a economia popular, contra o sistema 
financeiro nacio 1al, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de 
consumo, fé púb ica ou a propriedade. 

•• o Cl 
• 4 t) " 

14a- Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para o exercício e o cumprtmé'rfto de • ...... 
obrigações result ntes deste contrato. • • : •: • ~: :~ ~ 

CJ .... 
E por estarem as im justos e contratados, assinam o presente instrumento em 3 (tres) vias :··:o~ 
de igual teor e fo ma, na presença das duas testemunhas abaixo. • •• Q ~ o • •o 

~ • ••,o•~ 

Rio de Janeiro, l 8 de janeiro de 2004. 
..... 
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4a ALTERAÇÃO DO CONTRA TO SOCIAL DA 
OR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA. 

NIRE 3320700540-8 

CNPJ 05.295.487/0001-09 

MARCOS DE ALMEIDA REGO, brasileiro, casado pelo regime da 

comunhão tot 1 de bens, contador, portador da carteira de identidade n° 2308789, expedida 

pelo IFP/RJ, · scrito no CPF/MF sob o n° 227.956.937-04, residente e domiciliada na Rua 

Maysa no 141 Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22.793-290; 

CHRISTIAN DE ALMEIDA REGO, brasileiro, solteiro, advogado, 

portador da arteira de identidade n° 767299, expedida pelo Detran!RJ, inscrito no 

CPFIMF sob no 035.790.877-54, residente e domiciliado na Av. Atlântica n° 1998, apto. 

304, Copaca ana, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22021-001; 

CARLOS EDUARDO CARNEIRO LEMOS, brasileiro, casado pelo 

regime de c munhão parcial de bens, empresário, portador da carteira de identidade n° 

08156811-5, expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o no 002.734.297-28, residente e 

domiciliado a Rua Prudente de Moraes n° 1400, apto. 204, Ipanema, Rio de Janeiro, CEP 

22420-042; 

HAROLDO DE ALMEIDA REGO NETO, brasileiro, solteiro, 

empresário, ortador da carteira de identidade no 068990704, expedida pelo IFP/RJ, 

inscrito no PF sob o no 867.277.887-15, residente e domiciliado na Rua Engenheiro 

Fonseca Cosa no 116, Itanhangá, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22641-160; 

CRISTIANO COSTA BEBER, brasileiro, solteiro, empresário, portador . 

da carteira d identidade n° 0756139-3, expedida pela SSP/MT, inscrito no CPF sob o no ' 

2102, Barra a Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22793-081; ~,,, _, ,., . 
... 'l "' 'I . ' "\ ~ "' 

. "' .. 

FERNANDO AUGUSTO BARROSO SOARES, brasileiro, c~~:~~ sob o:,: .Jl 
regime de c munhão parcial de bens, economista, portador da carteira de ilaOO!d<aélê/10'051~, ~ -
06611522-1 expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o n° 803.395.497- ~'~~iden&QR · S 

' .. , ' 
domiciliado na Rua Engenheiro Nilton Viana n° 29, Camboinhas, Niterói , J<t lf~P- 2405~- ·g . , 

ooo; -f! ·
6 

I 7 

~ 1 Doe: 



Ún cos sócios da sociedade limitada ARBOR GESTÃO DE RECURSOS 
FINANCEIROS LTDA., com sede na Av. das Américas no 3.434, bloco 2, salas 405 e 

406, Barra da Tij ca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22640-102, inscrita no CNPJ/MF sob o no 

05.295.487/0001 9, com atos .constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado do 

o n° 3320700540-8; e, ainda, 

LTDA, com sede na Rua Urussui no 71, 

conjunto114, It im Bibi, São Paulo, SP, CEP 04542-050, com atos constitutivos . 
. r 

arquivados na J nta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE no 35218562798, e 

ultima alteração contratual arquivada sob o numero 432.535/04-4, em 20 de outubro de 

2004, inscrita n CNPJ sob o no 05.946.654/0001-26neste ato representada na forma do seu 

contrato, e 

RUNO FREITAS MIRANDA, brasileiro, casado sob o reg1me de 

separação de ens, economista, portador da carteira de identidade no 09.188 .7575-0, 

expedida pelo I P/RJ, inscrito no CPF sob o no 025.189.647-11, residente e domiciliado na 

cidade de São aulo, Estado de São Paulo, na Rua Iara n° 84, Itaim Bibi, CEP 04542-030; 

êm entre si justo e contratado o que se segue. 

- O socw CRISTIANO COSTA BEBER, retira-se da sociedade, 
cedendo e tr sferindo as 35.500 (trinta e cinco mil e quinhentas) quotas de que é titular 
para MARC S DE ALMEIDA REGO, pelo preço certo e ajustado de R$ 35.500,00 
(trinta e cinco il e quinhentos reais), já recebidos, pelo que dá quitação. 

i 
I 
I ., 
I 
I 
I 
:j 
~ l 
i l 
il 
!I 

il 

li 
!j 
I. 

!.1 
" ij 
!i 
I 
·I 

J 11- O sócio CARLOS EDUARDO CARNEIRO LEMOS, retira-se da 

sociedade, ce endo e transferindo as 71.000 (setenta e uma mil) quotas de que é titular 

para MARC S DE ALMEIDA REGO, pelo preço certo e ajustado de R$ 71.000,00 
(setenta e um mil reais), já recebidos, pelo que dá quitação. 

111 - Em decorrência das cessões e transferências de quotas pacfuadãs nos 

itens I e II, a istribuição de quotas entre os sócios passa a ser a seguinte: 

:_~ ; 

· ··· · ·~-

MARCOS DE ALMEIDA REGO 

CHRISTIAN E ALMEIDA REGO 

HAROLDO ALMEIDA REGO NETO 

FERNANDO UGUSTO B. SOARES 

Total 

79% 

10% 

10% 

I% 

100% 

560.900 

71.000 

71.000 

7.100 

710.000 

. ~ ·' 
) 

' 
R$ 560.901J;-oo 
R$ 7 LONI, ~li) 

R$ 71.00 
' 
oos n° ?Ji2õ 5- CN-

R$ \~~ ;~fMI 0-~J~REIOS 
R$710.1l0 ,pf!>: . ., 

(J ~ · 
Doe: 3 6 3 2 . 



- O sócio MARCOS DE ALMEIDA REGO cede e transfere para 

MIRA PART CIPAÇÕES LTDA, 177.500 (cento e setenta e sete mil e quinhentas) 

quotas, sendo ue esta sociedade, por sua vez, cede e transfere para BRUNO FREITAS 

M;IRANDA 1 uma) quota, pelo preço e condições de pagamento ajustados pela partes em 

instrumento pr prio. 

1 

- O sócio MARCOS DE ALMEIDA REGO cede e transfere para 

UGUSTO BARROSO SOARES, 28.400 (vinte e oito mil e quatrocentas) 

quotas, pelo pr ço e condições de pagamento ajustados pela partes em instrumento próprio. 

- Em decorrência das cessões e transferências de quotas descritas no item 

IV acima, a cl usula 2a do contrato social passa a vigorar com a seguinte redação: 

"2" - O capi l social da sociedade é de R$ 71 O. 000,00 (setecentos e dez mil reais), 

dividido em 7 O. 000 (setecentas e dez mil) quotas de valor nominal de R$ I, 00 (um real) 

cada uma, to a/mente subscritas e integralizadas em moeda corrente do país e assim 

distribuídas e tre os sócios: 

MARCOS DE 

MIRA PARTIC 'AÇÕES LTDA 

BRUNO FREI MIRANDA 

CHRISTIAND 

HAROLDO DE ME/DA REGO NETO 

FERNANDO A 

Total 

50% 

24,99% 

0,01% 

10% 

10% 

5% 

100% 

355.000 R$ 355.000,00 

177.499 R$ 177.499,00 

000.001 R$ 1,00 

71.000 R$ 71.000,00 

71.000 R$ 71.000,00 

35.500 R$ 35.500,00 

710.000 R$ 710.000,00" 

VII- O novo sócio BRUNO FREITAS MIRANDA exercerá, também, a 
função de ad inistrador de carteira de valores mobiliários, sendo que o sócio MARCOS 

DE ALME A REGO é o sócio responsável perante a CVM por tal atividade, conforme 

t 

disposto na I strução da CVM n° 306, de 05/05/99. \ 2 
VDI - Os sócios, por unanimidade, decidem alterar o contrato social da Í· \ 

sociedade p a modificar o disposto em relação ao direito de preferência à alienação e ~ 
aquisição d quotas do capital social, criar o direito de cessão conjunta, e m,9di:(icar a 

cláusula qu trata da administração, que serão regulados pelas seguintes c.:Iális~las e · - ~ , , .· .. . _ 
condições: · · ·' 

"SO -As qu tas do capital social são indivisíveis e livremente negociadas entre Ôs· sócios, 
' .J " ) I' 

· ·~ 
assegurado, todavia, o direito de preferência entre os mesmos. \ 

ROS n° OJ/200!i ~· CN -
CPMI • CORf1,J:IOS 

6a - Os sóci s têm preferência, em igualdade de condições com terceiros, parf ,t.vcll'q·uirircf-5 8 ~ 
quotas do c ']Jital social da sociedade que qualquer um deles pretenda ceder e Fii~ójjiU'-'-_· __ _ 

! ' ., 
; 

I 
:I 
i 



Parágrafo Pri eiro - Aquele que pretender ceder e transferir as suas quotas deverá 

ofertá-las aos utros quotistas nas mesmas condições da proposta de boa fé recebida de 

tereeiro, media te notificação por escrito, observadas as seguintes regras: 

comunicação 

v o quotista terá 30 (trinta) dias contados da data em que receber 

oferta para optar ou não pela aquisição das mesmas. 

~ Ao final do decurso daquele prazo, não havendo manifestação do"' 

quotista, aque e que pretender ceder as suas quotas poderá fazê-lo ao terceiro, no prazo 

máximo de 5 cinco) dias contados do decurso daquele prazo, estando o outro quotista 

obrigado a. c ncordar e praticar todos os atos necessários à formalização da cessão e 

transferência. 

Parágrafo S gundo - Se houver qualquer modificação nas condições da cessão e 
transferência indicadas na proposta de terceiro, ou o decurso do prazo de 5 (cinco) dias 
acima referi o sem que tenha sido completada a alienação, esta somente poderá ser 
efetivada apó a renovação da oferta aos demais quotistas. 

r -o quotis a que pretender ceder e transferir a totalidade das suas quotas, sem prejuízo 
do direito preferência tratado na cláusula anterior, deverá assegurar aos outros 

quotistas o ireito de ceder e transferir, em conjunto (Direito de Cessão Conjunta), pelo 
e pelas mesmas condições, a totalidade das quotas de que sejam titulares. 

Parágrafo rimeiro - O exercício do Direito de Cessão Conjunta se dará mediante 
notificação romovida pelo quotista que pretender ceder sua quotas (notificante), 

os demais partes (notificados) de todas as condições da Cessão Conjunta 
essão Conjunta), que poderá ser realizada juntamente com a notificação 

prevista no arágrafo Primeiro da cláusula rf. 

Parágrafo egundo - Caso a parte notificada tenha interesse em participar da Cessão 
Conjunta, r sponderá, por escrito, à parte notificante, no prazo máximo de 30 (trinta) dias 

subsequent s ao recebimento da Oferta de Cessão Conjunta, comunicando a sua decisão. 

A omissão com relação à resposta no prazo de 30 (trinta) dias será tida coino não 

aceitação e participação na Cessão Conjunta. 

Parágrafo Terceiro - Caso o notificado não deseje participar da Cessão COnJunta, 

notificante estará livre para alienar as suas quotas ao terceiro interessado, ':.S preço~<-- >. 

condições a oferta recebida" · ~ - '·· ~ . 
J ".J • .,.. 

...... ._ .,. ... .. 
RQS n° 03/2005 -· 

IX- Os sócios resolvem submeter à sua apreciação e aprov ç{ãBMb~tlirfit>RREIOS 
constituiç o de qualquer direito real de garantia e a admi ssão de condômino' ~s"P,~r~;"<;i(1& '"~ ·D:. 

~:st:" 
I Doe~~~---== 
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nos direitos in rentes, sobre quotas do capital social, bem como regular a exclusão de 
sócio, razão pe a qual são criadas as cláusulas ga e 1 r abaixo: 

"ir - É veda a constituição de ônus, usufruto, caução - ou qualquer direito real de 
garantia - ou a admissão de condômino ou participantes nos direitos inerentes, sobre 

quotas do capz a! social, salvo quando aprovado pela unanimidade dos sócias. 

l'fl - A maio ia dos sócios que representem, no mínimo, a maioria do capital social 

poderá, a qua quer momento, e desde que haja justa causa, excluir sócio da sociedade. 

Parágrafo Pr"meiro - Para efeito do disposto no caput desta cláusula, a justa causa 

reputar-se~á c nfigurada, dentre outras hipóteses de falta grave, nos seguintes casos: 

desacordo 
a) Quando o sócio deixar de desempenhar ou desempenhar em conflito e/ou 

a política e os interesses da sociedade, as atividades que são de sua 

b) Quando o sócio prestar serviços ou qualquer forma de assessorar e/ou 
participar e sociedades cuja atividade seja semelhante ou concorrente à da sociedade 

c) Quando deixar de existir affectos societates. 

Parágrafo egundo - O valor das quotas do soczo excluído será determinado em 

conformidad com as regras fixadas na cláusula 15 e será pago: (i) no prazo máximo de 

30 (trinta) das contados da data em que for arquivado na Junta Comercial do Estado do 
Rio de Jane ro a alteração contratual relativa à sua exclusão ou (ii) mediante depósito 
judicial no aso do sócio excluído se recusar a assinar o instrumento de alteração 
contratual. " 

1 oa - A ad inistração da sociedade será feita por todos os sócios, aos quais cabe a 
responsabili ade por representação ativa e passiva da sociedade, em juízo ou fora dele, 
podendo pr ficar todos os atos compreendidos no objeto social, sempre no interesse da 

sociedade, c ando vedado o uso da sociedade em negócios estranhos aos fins da mesma, 
.; :IJ • ..1 

Parágrafo rimeiro - A sociedade será representada exclusivamente p_~_l?:=J'ócios,:: :~ 
MARCOS E ALMEIDA REGO e HAROLDO DE ALMEIDA REGO NETO, em-- -~\ 

"""--'-'.J 

conjunto o separadamente, perante Instituições Financeiras, espeÚalmr:;rJte pará- -

abertura, e cerramento, movimentação de conta corrente seja mediante as.~~:ZC:tpra df*r;; 
cheque e/, u qualquer outra modalidade de transferência, aplicaçq R ~--o- -- 5: . 
solicitação e extrato bancário etc. 

I CP~I~ ~ ~8cg~Rf o 
.., - - ~ ... 

ls: · . - - ____ .c/ 

~ -~ ~-~--
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Parágrafo Se undo - A sociedade poderá constituir procuradores na forma desta 

cláusula espe ificando nos instrumentos o prazo do mandato e os atos que os 

procuradores oderão praticar em nome da sociedade. 

- Em razão das alterações acima, decidem os sócios consolidar o contrato 

social, que pas a a vigorar, em seu inteiro teor, com a seguinte redação: 

CONTRATO SOCIAL DA 
OR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA. 

18 ade girará sob a denominação de ARBOR GESTÃO DE RECURSOS 
FINANCEIR S LTDA., com o nome fantasia ARBOR GESTÃO DE RECURSOS, 
tendo sede e fi ro na Av. das Américas no 3.434, bloco 2, salas 405 e 406, Barra da Tijuca, 

Rio de Janeiro, RJ, CEP 22640-102. 

28
- O capital ocial da sociedade é de R$ 710.000,00 (setecentos e dez mil reais), dividido 

em 710.000 ( etecentas e dez mil) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, 

totalmente su scritas e integralizadas em moeda corrente do país e assim distribuídas entre 
os sócios: 

MARCOS DE 

BRUNO FREI 

HAROLDO DE MEJDA REGO NETO 

FERNANDO A 

Total 

50% 

24,99% 

0,01% 

10% 

10% 

5% 

100% 

355.000 R$ 355.000,00 

177.499 R$ 177.499,00 

000.001 R$ 1,00 

71.000 R$ 71.000,00 

71.000 R$ 71.000,00 

35.500 R$ 35.500,00 

710.000 R$ 710.000,00" 

38 
- O obje vo social é o serviço de consultoria financeira, fundos de investimento e 

administraçã de carteira de títulos e valores mobiliários para terceiros. 
.)...J _ 1 

li !J <:1 
J .) _, 

Parágrafo nico - O sócio Marcos de Almeida Rego é o responsável pela ativ.ida!ie de 
:. 

administraçã de carteira de valores mobiliários. · ' · .: •• 1 

·' ·' · ' 

43
- A socie ade é por tempo indeterminado e teve início de atividade em 09/09:CIJ0:2.. .. 

r;::::-;:::-:::-'~7:"::i:-:----
RQS no . O CN -

-- GPMI - OR~EIOS I 
5

8 
- As quo as do capital social são indivisíveis e livremente negociadas entre?~ · ~f;:o s , Q 3 8 8 

assegurado, davia, o direito de preferência entre os mesmos. · 



68 
- Os sócios êm preferência, em igualdade de condições com terceiros, para adquirir as 

quotas do capi 1 social da sociedade que qualquer um deles pretenda ceder e transferir. 

-
Parágrafo Pr meiro - Aque!~ que pretender ceder e transferir as suas quotas deverá 

ofertá-las aos utros quotistas nas mesmas condições da proposta de boa fé recebida de 

terceiro, medi nte notificação por escrito, observadas as seguintes regras: 

quotista terá 30 (trinta) dias contados da data em que receber 

comunicação a oferta para optar ou não pela aquisição das mesmas. 

b) Ao final do decurso daquele prazo, não havendo manifestação do 

quotista, aque e que pretender ceder as suas quotas poderá fazê-lo ao terceiro, no prazo 

máximo de 5 (cinco) dias contados do decurso daquele prazo, estando o outro quotista 

obrigado a c ncordar e praticar todos os atos necessários à formalização da cessão e 

transferência. 

Parágrafo S gundo - Se houver qualquer modificação nas condições da cessão e 

transferência ndicadas na proposta de terceiro, ou o decurso do prazo de 5 (cinco) dias 

sem que tenha sido completada a alienação, esta somente poderá ser 
efetivada apó a renovação da oferta aos demais quotistas. 

do direito de 

o direito de 

preço e pelas 

que pretender ceder e transferir a totalidade das suas quotas, sem prejuízo 

referência tratado na cláusula anterior, deverá assegurar aos outros quotistas 

eder e transferir, em conjunto (Direito de Cessão Conjunta), pelo mesmo 

esmas condições, a totalidade das quotas de que sejam titulares. 

Parágrafo P imeiro - O exercício do Direito de Cessão Conjunta se dará mediante 

notificação romovida pelo quotista que pretender ceder suas quotas (notificante), 

cientificando as demais partes (notificados) de todas as condições da Cessão Conjunta 

(Oferta de essão Conjunta), que poderá ser realizada juntamente com a notificação 
prevista no P ágrafo Primeiro da cláusula 6a. 

Parágrafo gundo - Caso a parte notificada tenha interesse em participar da Cessão 

Conjunta, re ponderá, por escrito, à parte notificante, no prazo máximo de 30 (trinta) dias 

omissão com relação à resposta no prazo de 30 (trinta) dias será tida como não acei,t~~Jío de :::, • 
participação a Cessão Conjunta. '' ~' ',,, , , 

I J IJ 

Parágrafo erceiro - Caso o notificado não deseje participar da - · -~-~unta ç;4~ 
notificante e tará livre para alienar as suas quotas ao terceiro inte tê,Q.fuB: ~20~~_çoC~ - .; 

CPMI · CÕRREIOS ·· 
condições da oferta recebida. 

0-3-fá 9 
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88 
- É vedad a constituição de ônus, usufruto, caução - ou qualquer direito real de garantia 

- ou a admi são de condômino ou participantes nos direitos inerentes, sobre quotas do 

capital sacia , salvo quando aprovado pela unanimidade dos sócios. 

98 
- onsabilidade de cada soc10 é restrita ao valor de suas quotas, mas todos 

respondem olidariamente pela integralização do capital social. 

108 
- A a ministração da sociedade será feita por todos os sócios, aos quais cabe é\ 

responsabili ade por representação ativa e passiva da sociedade, em juízo ou fora dele, 

podendo pr ticar todos os atos compreendidos no objeto social, sempre no interesse da 

sociedade,. cando vedado o uso da sociedade em negócios estranhos aos fins da mesma, 

Parágrafo Primeiro - A sociedade será representada exclusivamente pelo sócios 

MARCOS DE ALMEIDA REGO e HAROLDO DE ALMEIDA REGO NETO, em 

conjunto o separadamente, perante Instituições Financeiras, especialmente para abertura, 

encerramen o, movimentação de conta corrente seja mediante assinatura de cheque e/ou 

qualquer o tra modalidade de transferência, aplicação de recursos, solicitação de extrato 

bancário et . 

Parágrafo egundo - A sociedade poderá constituir procuradores na forma desta cláusula 

especifican o nos instrumentos o prazo do mandato e os atos que os procuradores poderão 
praticar em nome da sociedade. 

11 a - Ao t rmino do exercício social, em 31 de dezembro, o administrador prestará contas 

justificada de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do balanço 

patrimonia e do balanço de resultado econômico, cabendo aos sócios, na proporção de 
suas quota , os lucros ou perdas apurados. 

Parágrafo Primeiro - Os sócios, se o número for igual ou inferior a 1 O (dez), reunir-se-

ão, por co vocação de qualquer um deles, dispensando-se as formalidades de convocação 

previstas § 3° do artigo 1152, da Lei no 10.406/2002, a qualquer tempo, para resolver ~ 
assuntos r ferentes às contas dos administradores, exammar e votar as demonstrações 

financeiras a destinação do lucro líquido do exercício, eleger administradp,res . e os ®l 
membros do Conselho Fiscal, quando for o caso, modificação do contn~tõ' ... :Jocial, · : . .. , . 

instituição de sucursal, filial , incorporação, fusão, dissolução da sociedade ou cessao do .• ' :• .' I ~ 

estado de iquidação, nomeação e destituição dos liquidantes e julgamento de suas contas, 

pedido de oncordata, etc., sendo dispensada a reunião quando todos os sócios d.~:C.idirem ,_ . -~~ 
por escrito sobre a matéria que seria objeto da mesma. . . . -- ~-\ 

P , ~ S d O , . - . d d ·- d~ RQS no 03l2r :J -aragra1· egun o - s soc1os serao comumca os a reumao com antece en,c CP1M1rma 
6 

. .... 

de 15 (q inze) dias antes da data marcada para a realização da reunião ati 1a ·'citackJ, J ((j 

quando fo o caso por carta registrada indicando local , data, hora da mesma, b ff~ 

~ Doe J ~ J 2 ' J' 



I 
I ordem do dia. Instalando-se em primeira convocação com a presença dos sócios que 

representem, n mínimo, 3/4 (três quartos) do capital social, e em segunda convocação, com 

qualquer núm ro, sendo considerada regular, independente das formalidades previstas 

nesta cláusula, a reunião a que Fomparecerem todos os sócios. 

123 
- Nos qua ro meses seguintes ao término do exercício, os sócios deliberarão sobre as 

contas e desig arão administradores quando for o caso. 

t 
133 

- A socie ade poderá, a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependência 

mediante alter ção contratual assinada por todos os sócios. 

148 
- Os sóc· s poderão, de comum acordo, fixar uma retirada mensal a título de pro 

labore, obse adas as disposições regulamentares pertinentes. 

153 
- Falece o qualquer sócio pessoa fisica, a sociedade continuará suas atividades com 

os herdeiros sucessores. Não sendo possível ou inexistindo interesse destes ou dos sócios 

remanescente , o valor dos seus haveres será apurado e liquidado com base na situação 

patrimonial a sociedade, na data da resolução, verificada em balanço especialmente 

levantado. 

Parágrafo mesmo procedimento será adotado em outros casos em que a 

sociedade se esolva em relação a seu sócio. 

168 
- Nos c sos de falência ou concordata de sócio pessoa jurídica, os demais sócios 

( poderão excl ir o sócio falido ou concordatário apurando os seus haveres conforme fixado 

173 
- A mai ia dos sócios que representem, no mínimo, a maioria do capital social poderá, 

a qualquer omento, e desde que haja justa causa, excluir sócio da sociedade. 

Parágrafo rimeiro - Para efeito do disposto no caput desta cláusula, a jvsta. causa . \ 

reputar-se-á onfigurada, dentre outras hipóteses de falta grave, nos seguintes ca§o;:•" J ' • • \.\ • 

a) o socw deixar de desempenhar ou desempenhar em conflito e/ou .. . . 
' ' 

desacordo om a política e os interesses da sociedade, as atividades que sll~ • de sua. : . .J ' 
atribuição/c mpetência; . ; ...... ~n : ~:\ 

ROSno 03/2005 . CN .- . . · ... · 
b) o sócio prestar serviços ou qualquer fo á>~ assOOR-RJEf{l par1;icipar ,, ~ • 

em socied des cuja atividade seja semelhante ou c u
1
corrente à da ~aç i d,~ê!,~ or~ · · '· · 

· , r ~ ·- · Q_5 :t I· · - " _;; constitwda; • p.-.... · 
- 361!2 fP_ ·-: · 9 

Doe: \J 
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c) inexistência de affectos societates. 

Parágrafo S gundo - O valor das quotas do sócio excluído será determinado em ,, 
conformidade com as regras fixadas na cláusula 15a e será pago: (i) no prazo máximo de 30 

(trinta) dias c ntados da data em que for arquivado na Junta Comercial do ·Estado do Rio 

de Janeiro a Iteração contratual relativa à sua exclusão ou (ii) mediante depósito judicial 

no caso do só io excluído se recusar a assinar o instrumento de alteração contratual. 

188 
- Os ad inistradores declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos de 

exercerem a dministração da sociedade por lei especial ou em virtude de condenação 

criminal ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que 

temperariam te, o acesse a cargos públicos, crime falimentar, de prevaricação, peita ou 

suborno, con ussão, peculato, ou crime contra a economia popular, contra o sistema 

financeiro n cional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações de 

consumo, fé ública ou a propriedade. 

198 
- Fica e eito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir quaisquer questões 

resultantes d te contrato. 

E por estare assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 3 (três) vias 
de igual teor forma, na presença das duas testemunhas abaixo. 

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 2004. 

C~IDAREGO 

~ 
ç BRUNO FREITAS MIRANi};;--

\ 

8 uno Freitas iranda/ 
Christ an Bemard Philippe Lalo' I

' JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO RIO DE J .~~'=PD ; . . . 
Nome: ARBOR GESTAO DE RECURSOS FINANCEIROS L TOA R . , · .. ,.., i 

·~;~~oc'ol~3:2~.m~71~9o1?-o - 29/11120o4 OS n .0.31~005- CN-
CERTIFICO o DEFERIMENTO EM 24/01/2005. E o REG ISTW~ . f:i.'tRM<f. • COR' REI OS 
E DATA ABAIXO ' , , 
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· 5a ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DA 

ARBOR GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS LTDA. 

NlRE 3320700540-8 . 
CNPJ 05.295.487/0001-09 

MARCOS DE ALMEIDA REGO, brasileiro, casado pelo regime da 

comunhão tot11 de bens, contador, . portador da carteira de identidade n° 2308789, 

exp.edida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o no 227.956.937-04, re$idente e 

domiciliado na Rua Maysa n° 141, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22.793-290; 

I HRISTIAN DE ALMEIDA REGO, brasileiro, solteiro, advogado, 

portador . da cf rteira de identidade no 767299, expedida pelo Detran!RJ, inscrito no 
OPFIMF sob o n ° 035.790.877-54, residente e domiciliado na Av. Atlântica n° 1998, 

apto. 304, Cop1cabana, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22021-001 ; 

HAROLDO DE ALMEIDA REGO NETO, brasileiro, solteiro, 

· · errl~r..fs.á'tio, p~rtador da carteira de identidade n° 068990704, expedida pelo IFP/RJ, 
"'" ' "",, iRs.crí.'tb'.no CPF sob o n° 867.277.887-15, residente e domiciliado na Rua Engenheiro 

\)\)1) , , I 
"" .... Fonseca Costa no 116, Itanhangá, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22641-160; 

~ :·:·~:: : : ~ · : ;, :o I ER_NANDO AUGUSTO BARROSO SOARES, brasileiro, casado sob~ 
· • ·• ,,. re~·'· l}le, ~de COmrnh~O parCial de be~S, ec_onomtsta, portador da Carteira de Identi~ad 1~Q-::S-n-:-o-0~3i-20_0_5 ___ C_N--

: :: :.~ : · 06'61 ~:522-1 , extpedida pelo IFP/RJ, mscnto no CPF sob o n° 803 .395.497-34, residen ~~MI - Tr~'if i Ç)S 
domü)niado n Rua Engenheiro Nilton Viana n° 29, Camboinhas, Niterói, RJ, EP 4 
24358-000· Fls· 
. ' 

/ 3 6 3 2 
~IRA PARTICIPAÇÕES LTDA, ·com sede na Rua Urussui n° W,c._ 

conj~nto 114, lltaim Bibi, _São Paulo, SP, ~EP 04542-050, com atos constitutivos ·rr 
arqutvados na ~unta Comercial do Estado de Sao Paulo sob o NIRE n° 35218562798, e ~ 
ultima alteraçã~ contratual arquivada sob o n° 432.535/04-4, em 20 de outubro de 2004, 

inscrita no C! sob o no 05.946.654/0001-26, neste ato representada na forma do seu ~ . 
contrato pelo se sócio administrador Bruno de Freitas Miranda, abai~alificado~ ~ . 

: 1 



1 l ' I 

' , 
J.J ) ) ) I 

' ' 
) _) 1 .) ' 

·( ' , 
' ' 

, 

BRUNO FREITAS MIRANDA, brasileiro, casado sob o regime de 
separação d, bens, economista, portador da carteira de identidade no 09.188.7575-0, 
expedida pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o n° 025.189.647-11, residente e domiciliado 
na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Iara n° 84, ltaim Bibi, CEP 04542-
030; 

Únicos sócios da sociedade limitada ARBOR GESTÃO DE RECURSOS 
FINANCEIROS LTDA., com sede na Av. das Américas no 3.434, bloco 2, salas 405 e 
406, Barra d~ Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, CEP 22640-102, inscrita no CNPJIMF sob o n° 
05.295.487/0~01-09, com atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado do 
Rio de Janeir<i> sob o n° 3320700540-8; 

Têm entre si justo e contratado o que se segue. 

I- Os sócios MIRA PARTICIPAÇÕES LTDA e BRUNO FREITAS 
MIRANDA, cima qualificados, retiram-se da sociedade, cedendo e transferindo a 
totalidade de uas quotas para MARCOS DE ALMEIDA REGO, acima qualificado, 

sendo, respect1r·vamente, i 77.499 (cento e setenta e sete mil e quatrocentas e noventa e 
nove) quotas e 1 (uma) quota, em conformidade com o ajustado pelas partes em 

instrumento pi prio. 

~I - Os demais sócios declaram ter renunciado ao direito de preferência à 
aq'lisição das quotas cedidas ao sócio MARCOS DE ALMEIDA REGO. 

' ) ~ '.i 

J ) J I 

· , , , 111 - Em decorrência das cessões e transferências de quotas pactuadas no 
, ' ., I 

ite'm I;' a cláusula 28 do contrato social passa a vigorar com a seguinte redação: 

"2" ~;~ capit~ social da sociedade é de R$ 710.000,00 (setecentos e dez mil reais), 
d[ytdt/jo'J em 71@.000 (setecentas e dez mil) quotas de valor nominal de R$ 1,00 (um real) 

cada {-~ma, tot4/mente subscritas e integralizadas em moeda corrente do país e assim 
distribuídas entre os sócios: 

MARCOS DE l LMEIDA REGO 75% 

CHRISTIAN D~ ALMEIDA REGO 10% 
HAROLDO D ALMEIDA REGO NETO 10% 
FERNANDO AUGUSTO B. SOARES 5% 

Total 100% 

532.500 
71.000 
71.000 
35.500 

710.000 

R$ 532.500,00 
R$ 71.000,00 
R$ 71.000,00 
R$ 35.500,00 
R$ 710.000,00" 

RQS n° 03;?()·u:: _ • ~ J l,., ,. -

ry - Em decorrência de sua retirada da sociedade, o sócio BRUN ~PMI • CORREIOS 

FREITAS Mlllli.NDA deixa de exercer a função de administrador de carteira de valor ~ls _ ' "?- 9 5 
mobiliários. 

3 632 
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V - Os sócios que ora se retiram e a sociedade dão-se, reciprocamente, a 
mais plena e geral quitação para mais nada reclamarem a que título ou pretexto for. 

VI - Permanecem inalteradas todas as demais cláusulas ~·~ condições do 

contrato soc1al da sociedade. 

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento 

em 3 (três) v as de igual teor e forma, na presença das duas testemunhas abaixo. 

-~ 
/! ·?:i?'~. Rio de Janeiro, "ti de janeiro de 2005. 

~-

. , ,f"' 
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~ 'BRUNO FREITAS MIRANDA 

BARROSO SOARES 

~~1fú~. 
MIRA PARTICIPÇÕES LTDA 

Bruno Freitas Miranda/ 
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